
IRREG 	IDADES 

cgVâgãr 
refor~16s 

ggRwp p7;:11L!E.MS 
lp u pe os serviços, mas a visto- • O Senado fará uma devassa 
ria feita pela equipe de sindicân- 
cia não constatou todas as mu- 

reformas feitas em 37 apartamen-
tos funcionais que já consumiram 
R$ 1,1 milhão. A decisão foi toma-
da com base numa sindicância 
que apontou irregularidades e 
inadequações na execução de re-
forma no apartamento da sena-
dora Benedita da Silva (PT-RJ) e 
na fiscalização a cargo da Subse-
cretaria de Engenharia da Casa. 

Segundo o relatório, as despe-
sas na reforma do apartamento 
de Benedita da Silva deveriam ter 
sido menores em pelo menos R$ 
29 mil: o montante, que ficou em 
R$ 72,2 mil, não deveria ter ultra-
passado R$ 43 mil. 

Segundo o relatório, essas irre-
gularidades resultaram em pre-
juízo ao Erário e podem ter ocor-
rido nos outros 36 imóveis. 

VISTORIA 
O inquérito vai investigar a res-

ponsabilidade do pessoal da en-
genharia pelas irregularidades. A 
senadora, segundo os responsá-
veis pela sindicância, não teve 
qualquer envolvimento. 

A sindicância no apartamento 
da senadora foi pedida por ela 
quando O Globo denunciou a re-
forma em seu apartamento como 
a mais cara do Senado. 

O relatório não só confirmou o 
preço da reforma (a comissão não 
analisou os móveis) como apon-
tou a cobrança por serviços não-
realizados. 

Os R$ 29 mil, diz o relatório, 
não estão relacionados a superfa-
turamento e sim a obras não-exe-
cutadas. A empresa relacionou as 
especificações técnicas que ale-
gou ter feito, o setor de engenha-
ria atestou a execução e o Senado  

danças. 

DE ACORDO 
As obras foram recebidas pelo`‘ 

chefe do serviço de obras, Tadeu \-- 
Izidro Patrocínio de Moraes. O di-
retor da Subsecretaria de Enge-
nharia, Carlos Magno Fagundes 
Franci, deu o seu "de acordo". 

Primeiro-secretário da Casa, o 
senador Oda cir Soares (PFL-RO), 
que determinou a Sbertura: de in-
quérito, disse que não haverá per-
dão para os responsáveis: 

"Nós vamos investigar tudo. 
Quem foi responsável será puni-
do". 

O relatório da sindicância lista 
diversas especificações técnicas 
constantes nas planilhas da em-
presa TH Engenharia que estão 
incompatíveis com os serviços lo-
calizados pela vistoria. 

IMPERMEABILIZAÇÃO 
Um exemplo se refere aos 150 

metros quadrados de impermea-
bilização dos tetos dos banheiros. 
A comissão descobriu que, soma-
das as metragens dos quatro ba-
nheiros do imóvel, têm-se apenas 
21 metros quadrados. 

Significa que o valor pago por 
serviços não-realizados só neste 
item foi de R$ 3.748,74. 

O mesmo ocorreu com luminá-
rias, demolições de alvenaria, tu-
bos hidrossanitários e acessórios 
de banheiros, como saboneteiras, 
papeleiras, cubas etc. 

O inquérito também mostrou 
casos em que a empresa cobrou 
por um acessório novo e substi-
tuiu por um usado. 


